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VEM AÍ O XXXVIII CONGRESSO ESTADUAL DOS PETROLEIROS 
A atividade será no Salão de Festas do CEPE, nos dias 23 de junho (sexta-feira), das 18h às 21h30, e dia 24 

(sábado), das 9h às 12h. E lembre-se: as inscrições já estão abertas e vão até às 12h do dia 22 de junho e podem ser 
feitas pelo telefone (51) 99894.3814 ou através do e-mail secretaria@sindipetro-rs.org.br com o assunto �Con-
gresso Estadual RS 2023�, informando nome completo, e-mail e celular. 

As teses e sugestões de pauta devem ser entregues no momento da inscrição. 
Na programação está análise de conjuntura, pauta reivindicatória do ACT 2023 e eleição para os delegados e 

delegadas ao XIX ConFUP e 16º CECUT e 14º CONCUT.
AGENDE-SE E PARTICIPE deste importante momento de de�nições das pautas e das lutas da categoria. 

ATO CONTRA O PED ASSASSINO 
REÚNE TRABALHADORES DA ATIVA, 

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
Os atos tiveram como objetivo pressionar as gestões da empresa e da 

Petros para que suspendam as cobranças do Plano de Equacionamento do 
PPSP-R (PED 2021), até a apresentação de uma solução que possibilite o 

equilíbrio atuarial dos planos de previdência, sem a necessidade das 
cobranças extras. PÁGINA 3.



De 05 a 09/06/2023

2 sindipetro-rs.org.br

SINDIPETRO-RS | SINDICATO DOS PETROLEIROS DO RIO GRANDE DO SUL | FILIADO À FUP, CNQ e CUT
DIRETORIA RESPONSÁVEL: Miriam, Maia, Alex Frey, Terterola, Cadore, Márcio, Lautert, Aires, Medeiros, Fábio, Deporte, Stelmaki, Maurício, Nalva, Oscar, 

Dary, Jesus, João Aloísio, Russo e Lisboa. 
JORNALISTAS RESPONSÁVEIS: Nara Roxo (MTb 6.771) e Rita Cardoso (MTb 14.278).

SEDE PORTO ALEGRE - Av. Lima e Silva, 818, Cidade Baixa, CEP 90.050-100 | Telefone (51) 3226.2799 - secretaria@sindipetro-rs.org.br
DELEGACIA DE CANOAS - Av. Victor Barreto, 3288, Centro , CEP 92.010-000 | Telefone (51) 3472.4622 - delegaciacanoas@sindipetro-rs.org.br

DELEGACIA LITORAL NORTE - Rua Deolindo Maggi, 52, Centro, Osório, CEP 95.520-970 | Telefone (51) 3663.2763 - delegacialitoralnorte@sindipetro-rs.org.br

 EDITORIAL  AGENDA SINDICAL 

 AGENDA SINDICAL 

Em celebração aos 55 anos da 
Refap e 70 anos da Petrobrás, o 
Sindicato solicitou à empresa a pos-
sibilidade de organizar visita das 
trabalhadoras e trabalhadores apo-
sentados à re�naria. A atividade 
acontecerá dia 20 de junho e para 
participar é preciso preencher um 
formulário. 

Esta será uma oportunidade 
para troca de experiências, de re-
cordar e reviver momentos impor-
tantes na vida laboral de cada um e 
cada uma e, também, conhecer as 
mudanças e modernização que e-
ventualmente tenham ocorrido ao 
longo do tempo na planta. 

Acima de tudo, a atividade 
pensada pelo Sindicato é uma forma 
de falar a cada aposentado e apo-
sentadas que eles continuam, sim, 

fazendo parte desta grande catego-
ria petroleira e em todos os lugares 
serão sempre bem-vindos.

VOCÊ PODE AJUDAR � Para 
ajudar na exposição que vai celebrar 
os 55 anos da re�naria, a Refap está 
solicitando a contribuição de mate-
riais fotográ�cos, ou mesmo peças 
de EPI's utilizados pelos trabalhado-
res já aposentados e que serão ex-
postos na Casa Rosa. Quem quiser 
contribuir, pode entrar em contato 
com o Sindicato para ter as orienta-
ções de como entregar as fotos e/ou 
peças. 

PARA PARTICIPAR -  Inscreva-
se de forma virtual através no en-
dereço  https://acesse.one/XIiPF e 
participe! Qualquer dúvida ou 
di�culdade na inscrição, entre em 
contato com o Sindicato. 

PARTICIPE DA VISITA À REFINARIA

Depois de ter vivido um período 
de amplo emprego e vigor na eco-
nomia, com a implantação, pelo go-
verno Lula, do Polo Naval, uma das 
regiões mais empobrecidas do Esta-
do, a metade sul, que foi duramente 
penalizada pelo �m da política de 
conteúdo nacional por Temer/Bolso-
naro, respira, agora, ares de esperan-
ça. À época, a região tinha empregos 
de sobra e a economia estava forte, 
graças aos investimentos da Petro-
brás com encomenda de platafor-
mas e operações na cidade, gerando 
um efeito multiplicador. 

Os ares de esperança foram re-
forçados pela visita, dia 29 de maio, 
dos presidentes da Petrobrás, Jean 
Paul Prates, e da Transpetro, Sérgio 
Bacci, que anunciaram novos inves-
timentos no estaleiro de Rio Grande 
e São José do Norte. Além disso, o 
presidente da Petrobrás também a-
nunciou que a Re�naria de Petróleo 
Riograndense (RPR), ex-Ipiranga, 
será a primeira a testar a aplicação 
da tecnologia para 
biorre�no, em par-
ceria com a Bras-
kem e o Grupo Ul-
tra, para iniciar tes-
tes de biorre�no 
na planta. Ou seja, 
será a primeira 
planta no Brasil a 
processar matéria-
prima 100% reno-

vável. O investimento da Petrobrás 
será de R$ 45 milhões. 

O presidente da Transpetro ex-
plicou a importância da retomada 
da indústria naval, inclusive para o 
estado, como um setor gerador de 
empregos. Ele comentou que a 
Transpetro estuda a possibilidade 
de construção de barcaças nos 
estaleiros locais para apoiar a lo-
gística da Re�naria Alberto Pas-
qualini (Refap).  

Bacci lembrou que o setor naval 
já empregou mais de 80 mil pessoas 
diretamente e abriu mais de 400 mil 
vagas indiretas no auge da sua a-
tuação. 

Durante a estada na cidade, o 
presidente da Transpetro também 
esteve reunido com os petroleiros e 
petroleiras, falando sobre os proje-
tos da estatal para a região e ouvin-
do a categoria. Dirigentes do SIN-
DIPETRO-RS acompanharam as vi-
sitas. 

A ESPERANÇA CHEGA EM RIO GRANDE

omeçamos junho, mês Cescolhido para chamar à 
atenção da população em 

geral à luta pelo reconhecimento 
de direitos humanos para 
comunidade LGBTQIA+, que ainda 
hoje sofre com abusos, violência e 
preconceito, dentro e fora do 
trabalho. A escolha do mês 
relembra um episódio de revolta 
de homossexuais contra a 
violência policial (sem surpresas 
aqui, um dia temos que conversar 
sobre o uso das polícias contra 
minorias) ocorrido no �nal da 
década de sessenta nos Estados 
Unidos, mais de 50 anos atrás.
De lá para cá, no mundo inteiro, já 
houve alguns avanços nas leis e 
na visibilização das desigualdades 
e discriminações que essas 
pessoas sofrem no cotidiano, 
buscando o direito mais básico, 
viver com dignidade. Inclusive no 
Brasil, com a LGBTfobia passando 
a ser crime em 2019. Mesmo 
assim, ainda é pouco. As mortes 
violentas, por exemplo, continuam 
crescendo. Crimes de ódio 
sofridos por aqueles que querem, 
como todos, apenas viver.
Leis são importantes e o governo 
deve atuar em prol de melhorias 
para essa parcela da sociedade 
também. Mas a responsabilidade 
está em cada um de nós. Se 
queremos uma transformação 
social, precisamos entender que a 
solidariedade está em sua base. 
Ouvir, aprender e ampli�car a 
visibilidade daqueles que 
estiveram escondidos por tanto 
tempo (e, em muitos casos, ainda 
estão) são expressões que devem 
sair do campo das palavras e se 
tornar ações do dia a dia. 
Precisamos desa�ar estereótipos, 
desconstruir discursos 
discriminatórios e promover o 
respeito e a valorização da 
diversidade.
Que possamos usar este mês para 
re�etir sobre e colocar em pratica 
o que muitas vezes morre em 
discursos vazios. Vamos celebrar 
o que já foi conquistado, 
fortalecer os laços criados e 
avançar na busca de uma 
sociedade igualitária, sem 
preconceitos e que aceite todos 
os seres humanos como são.
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Nem o frio de 12 grau que 
fazia pela manhã impediu as 
petroleiras e petroleiros aposen-
tados de comparecerem, em 
torno das 7h, em frente a Refap, 
para o ato chamado pelo Sin-
dicato. Eles se somaram aos tra-
balhadores da ativa que chega-
vam para a troca de turno e ADM. 
A atividade aconteceu ao longo 
da manhã também em todas as 
bases da categoria no país e em 
frente ao prédio Sede da Pe-
trobrás, no Rio de Janeiro. 

As manifestações uni�cadas, 
chamadas pela FUP e FNP, foram 
em defesa dos participantes e 
assistidos da Petros e contra o 
PED Assassino. Apesar dos atos 
nos estados, muitos se desloca-
ram até o RJ para participar do 
ato em frente ao prédio sede da 
estatal. 

A presidenta do SINDIPE-
TRO-RS, Miriam Cabreira, esteve 
no RJ, juntamente com o compa-
nheiro Cadore. Em sua fala, 
destacou a importante participa-
ção dos trabalhadores gaúchos 
na Refap. Segundo ela, é preciso 
cobrar da Petrobrás uma solução 
de�nitiva. Por �m, destacou a 
importância da mobilização e 
frisou que apesar de hoje termos 
um governo democrático, ainda 
há representantes do governo 
anterior na empresa e, inclusive 
na Petros, que continuam tentan-
do atacar os direitos dos petrole-
iros e petroleiras. �Por isso 
precisamos continuar nossas 
lutas. E esse ato é a favor de uma 
Petros dos petroleiros e petrolei-
ras, a favor de uma aposentado-

ria de qualidade e justa para a 
categoria que tanto fez pela 
empresa e pelo país e contra as 
políticas abusivas dos planos de 
previdência�, acrescentou ela. 

Enquanto isso, em frente a 
Refap, os dirigentes e represen-
tações se revezavam ao microfo-
ne, alertando para os desmandos 
em relação a Petros que vinham 
sangrando os participantes e im-
pactando fortemente nas suas �-
nanças, depois de uma vida in-
teira de contribuições para uma 
aposentadoria tranquila. 

PRESSÃO TOTAL

Os atos tiveram como objeti-
vo, pressionar as gestões da 
empresa e da Petros para que 
suspendam as cobranças do Pla-
no de Equacionamento do PPSP-
R (PED 2021), até a apresentação 
de uma solução que possibilite o 
equilíbrio atuarial dos planos de 
previdência, sem a necessidade 
das cobranças extras. A Petro-
brás tem condições de realizar os 
acordos necessários para colocar 
os recursos no patrimônio dos 
PPSPs e, assim, resolver em de-
�nitivo esse problema, que a�ige 
milhares de participantes e assis-
tidos.

A CULPA NÃO É 
DOS PARTICIPANTES

Para a categoria, chega dos 
aposentados, aposentadas e 
pensionistas amargarem e terem 
que pagar, a custa da sua própria 
sustentação, os custos de um 
equacionamento injusto, cuja 
origem tem relação com opções 
políticas, de forma que as solu-
ções também só acontecerão 
por meio da pressão política dos 
petroleiros e das petroleiras.

De acordo com a FUP, a 
categoria não pode pagar pelos 
erros das gestões dos governos 
Temer e Bolsonaro. Os trabalha-
dores e trabalhadoras, aposenta-
dos e pensionistas não aceitam o 
PED e acreditam que os recursos 
podem vir da Petrobrás, que é a 
maior patrocinadora do plano 
Petros 1.

A situação do Plano Petros 
tem sido tema do GT que debate 
também a questão da AMS, que 
tem causado descontos abusivos 
do saldo devedor. Entre os temas  
estão a relação de 70 x 30 e o 
reajuste da tabela de grande 
risco da AMS 

ATO CONTRA O PED ASSASSINO REÚNE TRABALHADORES DA 
ATIVA, APOSENTADOS E PENSIONISTAS EM FRENTE A REFAP
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PLANTÕES JURÍDICO - ESCRITÓRIO COSTA ADVOGADOS (Direito Civil e Tributário) - Dr. Lúcio Costa e Dra. 
Santiago Gonçalves - Sede Porto Alegre, com agendamento, fone (51) 3226.2799 e Canoas às sextas, das 10h às 
12h. Contato Escritório (51) 99630.6203 e atendimento@costaadvogados.adv.br
ESCRITÓRIO DIREITO SOCIAL (Direito Trabalhista e Previdenciário) - Dr.  Abrão Blumberg e Carolina Anversa 
- quartas-feiras, das 13h às 15h, na sede, em Porto Alegre. 
ASSISTENTE SOCIAL - O atendimento com a Assistente Social - JAQUELINE DA COSTA, será realizado de 
forma presencial, somente com agendamento, fone (51) 3472.4622

A pedido da Petrobrás, as reu-
niões com os diferentes Grupos de 
Trabalho (GT) terão um pequeno in-
tervalo e serão retomados no dia 19 
de junho, quando será apresentado 
um novo calendário de reuniões.  

O pedido da empresa se deu, 
segundo ela, pela necessidade de 

análise técnica das propostas dos 
mais de 10 Grupos, diante das rei-
vindicações sindicais. 

Para os trabalhadores está evi-
dente que ainda há um longo ca-
minho a percorrer para reconstruir e 
alinhar a empresa de acordo com as 
diretrizes do novo governo.

GT's TÊM PAUSA E REUNIÕES 
SERÃO RETOMADAS DIA 19/06

SAÚDE MENTAL E COVID 
LONGA FORAM TEMAS DE 
SEMINÁRIO

O SINDIPETRO-RS participou, dias 30 e 31/05, do 
seminário sobre SMS que reuniu pesquisadores do 
Núcleo de Saúde do Trabalhador da Fiocruz e do 
Laboratório de Estudos sobre Saúde e Trabalho da 
Unicamp. Durante dois dias, os participantes debateram 
questões como saúde mental e Covid longa na Petro-
brás. O objetivo foi debater e organizar uma pesquisa 
para investigar questões relacionadas ao sofrimento 
psíquico que a�ige a categoria, como as privatizações, 
as transferências compulsórias e os ataques às condi-
ções de trabalho e à organização da categoria.

Os debates devem contribuir para a estruturação de 
uma política nacional de Saúde, Meio Ambiente e 
Segurança da FUP e a uniformização das ações sindicais, 
tanto quanto às pautas corporativas da categoria 
petroleira, como à participação nas diversas comissões e 
fóruns coletivos que discutem políticas públicas voltadas 
para a saúde do trabalhador.

No encontro, foi feito um relato dos estudos e 
projetos recentes da Rede Trabalhadores e Covid-19, que 
conta com parceria ativa da FUP e tem sido fundamental 
nas lutas e demandas da categoria por condições 
seguras de trabalho, principalmente, no período da 
pandemia. Também foram abordadosos impactos da 
Covid-19 na saúde dos/as trabalhadores/as.

Entre os novos projetos anunciados pelo grupo de 
pesquisa da Fiocruz estão a criação de um observatório 
sobre o impacto das doenças infecciosas no trabalho e o 
estudo sobre os efeitos dos sintomas pós-Covid, a 
chamada Covid Longa nos trabalhadores offshore, cujo 
projeto piloto está sendo realizado em Macaé, com 
participação da FUP e do Sindipetro NF.

�NÃO SOMOS MAIS QUEM ÉRAMOS� - �Não somos 
mais as mesmas pessoas que éramos antes da pande-
mia. Somos hoje muito mais vulneráveis e precisamos 
estar vigilantes em relação a isso�, alertou o pesquisador 
Sérgio De Lucca da Unicamp, a�rmando que é funda-
mental quebrar o estigma em torno da saúde mental, 
principalmente, no trabalho, chamando atenção para a 
complexidade dos diversos ambientes da indústria 
petrolífera, que têm um impacto violento sobre os 
trabalhadores.

REDE MARGARIDA � Os petroleiros integram a 
Rede Margaria, junto com outras 29 entidades que 
compõem o coletivo. O objetivo do grupo é partilhar 

saberes e experiências, reconstruir laços de solidarieda-
de entre a classe trabalhadora e somar forças em prol de 
modos mais saudáveis.

QUADRO GRAVE � As pesquisas se tornam ainda 
mais fundamentais frente ao grave quadro de sofrimen-
to mental que a�ige os trabalhadores petroleiros, 
principalmente no Sistema Petrobrás, onde tem ocorrido 
diversos casos de assédios e tentativas de suicídios, 
muitas delas, infelizmente, consumadas.

Por isso, além de investigar os impactos da pande-
mia da Covid-19 na saúde mental dos trabalhadores, a 
pesquisa pretende entender outras questões que 
podem estar relacionadas ao sofrimento psíquico que 
a�ige os empregados do Sistema Petrobrás.

RECUPERAR ESPAÇOS � As representações dos 
petroleiros destacaram, no encontro, a importância da 
reconstrução dos espaços de debate sobre saúde do 
trabalhador, como os fóruns tripartites desmontados 
pelo governo Bolsonaro, entre eles as Comissões 
Nacional e Estaduais do Benzeno e outros grupos, 
ampliando a participação dos sindicatos nas comissões 
de prevenção e também nas investigações de acidentes. 

Temas como estrutura e atuação da secretaria de 
SMS, uniformização de ações para atuação na CIPA, 
Comissão de Análise de Acidentes, pauta mínima na 
negociação coletiva com empresas privadas, SPIE, 
atuação sindical na epidemia de Covid-19, impacto do 
assédio moral e sexual, entre outros também foram 
destacados.

GRUPO DE TRABALHO � O SINDIPETRO-RS 
também tem participação ativa nas reuniões do GT SMS 
e Saúde Mental. Nas reuniões, realizadas de modo 
alternado entre SMS e saúde mental, a empresa reco-
nheceu que seu plano de saúde mental estava desman-
telado e apresentou o Projeto Escuta Sentinela com 430 
trabalhadores que estão em situação crítica e outros 
800 sendo acompanhados.

TRANSFERIDOS � Dia 02/06, o 
SINDIPETRO-RS realizou o segun-
do encontro com os trabalhadores 
transferidos para a Refap. O obje-
tivo foi dar boas-vindas a estes tra-
balhadores/as e suas famílias, apre-
sentar o Sindicato e os serviços co-
locados à disposição da categoria, 
bem como falar um pouco sobre as 
ações do Sindicato. O encontro foi 
na Delegacia Sindical de Canoas.


